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Ementa: Meio interestelar. Regiões H I e H II. Nuvens moleculares. Regiões de
formação  estelar.  Função  de  massa  inicial.  Extinção  interestelar.  A
vizinhança  solar.  Populações  estelares.  Aglomerados  abertos  e
globulares.  Dinâmica  galáctica.  Rotação  galáctica.  Discos  fino  e
espesso.  Halo.  Bojo.  Matéria  escura.  Formação  monolítica  e
hierárquica da Galáxia. Evolução quimiodinâmica da Galáxia. Nuvens
de Magalhães e galáxias satélites.

1. OBJETIVOS

Estudar nossa galáxia, a Via Láctea: suas principais componentes, estruturas, populações estelares e
satélites. Estudar também sua formação, evolução e dinâmica.

2. CONTEÚDOS

I. Meio interestelar.

Meio interestelar, Componentes de poeira e gás, Nuvens moleculares, Glóbulos de Bok, Regiões HI
e HII, O disco de gás da Galáxia, Meio ionizado muito quente e supernovas, Regiões de formação
estelar,  Processo  de  colapso  de  uma  nuvem  molecular,  Braços  espirais,  Teoria  de  ondas  de
densidade,  Definição  de  função  de  massa  inicial,  Funções  de  massa  inicial,  O  problema  da
universalidade  da  função  de  massa  inicial.  Poeira  interestelar,  Extinção  interestelar,
Avermelhamento, Efeitos da extinção e avermelhamento em diagramas cor-magnitude. 

II. Populações estelares.

Definição de populações estelares, Diferenças químicas e dinâmicas entre as diferentes populações
Galácticas, Populações do disco estelar Galáctico, O disco estelar fino e espesso, Populações do
Halo, Populações do Bojo, Diferenças espaciais e de metalicidade no Bojo, Componente Bináriae
Estrelas Variáveis, A vizinhança solar, O problema da distância, Luminosidade estelar, A definição
de completeza, Características das estrelas vizinhas ao Sol, A função de luminosidade, A função de
massa, Metalicidades e abundâncias químicas.

III. Associações estelares e diagnósticos.

Aglomerados  abertos:  características  e  distribuição  espacial,  Associações  OB,  Estrutura  e
cinemática dos aglomerados abertos,  A classificação de Trumpler,  Diagramas cor-magnitude de



aglomerados  abertos  e  função  de  luminosidade,  Idade  e  morte  de  um aglomerado,  Populações
estelares múltiplas em aglomerados abertos. Aglomerados globulares: características e distribuição
espacial, o papel dos aglomerados globulares na solução do "Grande Debate", A classificação de
Trumpler  para  aglomerados  globulares,  Diagramas  cor-magnitude  de  aglomerados  globulares,
Populações estelares múltiplas em aglomerados globulares.

IV. Dinâmica, estrutura e cinemática da Via Láctea.

Traçadores da estrutura da Galáxia. A dinâmica dos componentes da Via Láctea. Rotação Galáctica.
Mapas  de  longitude  vs.  velocidade  do  meio  interestelar.  Retalhamentos  por  efeitos  de  maré.
Empenamento  do disco.  A curva  de  rotação da Galáxia.  A diferença  entre  a  curva  de rotação
observada e  a  calculada.  A matéria  bariônica  da Galáxia e  a  distribuição  da matéria  escura.  A
natureza da matéria escura. Cenários alternativos à existência de matéria escura. 

V. Formação e ambiente da Via Láctea.

Formação monolítica e hierarquica da Galáxia. Formação das estruturas primordiais. O modelo de
matéria escura fria. Formação de galáxias espirais. Formação da Via Láctea. O modelo ELS e o
modelo de Searle. Simulações de N corpos. Galáxias satélites da Via Láctea. Nuvens de Magalhães.
Demais  componentes  das  Nuvens  de  Magalhães:  ponte  e  cauda.  Classificação  e  contagem  de
galáxias satélites. O “problema da falta” de satélites.

3. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

O estudante que cursar Astronomia Galáctica deve ser capaz de: 
 Identificar os principais componentes da Via Láctea, incluindo as componentes de gás e poeira. 
 Conhecer as características de cada população estelar e entender como estas moldam nossa Galáxia.
 Entender a dinâmica Galáctica e os efeitos de maré sobre as estruturas. 
 Explicar os processos de formação da Via Láctea e como esta mesma foi moldada até seu desenho

atual.
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